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IV Domingo depois da 
Paschoa

Náquelle tempo, disse Je
sus aos seus discípulos: Von 
para aquelle que me enviou 
e nenhum de vós me per- 
punta—para onde ides ? Mas 
gorque vos disse estas eou- 
sas, a tristeza encheu os 
vossos corações» (1).

«E, quando elle vier, con
vencerá o mundo do pec- 
cado, da justiça e do juizo : 
do peccado porque não a- 
creditaram em mim, da jus
tiça porque vou a meu Pae 
e não me tornareis a ver, 
do juizo porque já  está ju l
gado o principe deste mun 
do (2).

«Tenho ainda muita cou- 
sa a vos dizer, mas não po
deis comprehendel-as agora. 
Quando vier' aquelle Espi
rito de verdade, elle vos ha 
de ensinar toda a verdade, 
porque não falará de si 
mesmo, mas dirá tudo o 
que tiver ouvido, e vos ha 
de annunciar o que ha de 
acontecer. Elle me ha de 
glorificar, porque receberá 
do|que é meu e vol-o ha! 
dó annunciar. (3)

«Mas eu vos digo a ver
dade: é conveniente para 
vós que eu vá, porque, si- 
não for, o Paracleto não 
virá a vós, mas si for, eu 
vol-o enviarei. (2)

(1) Jesus não julgava oppor- 
tuno prophetisar-lhes as perse
guições que lhes reservava o fu 
turo, porque 8 sua presença bas
tava para sua defesa Agora, po
rém, que vai subi.r para seu 
Eterno Pae, elle os previne, para 
que não desfalleçam no meio das 
tribulações. A  tristeza os acabru- 
nha, mas o Espirito Santo lhes 
dará a coragem precisa, conso
lando-os no soffrimento.

(2) 0  Paracleto não virá si- 
não depois que eu tiver aplaca
do a Justiça divina e reconcilia
do os homens com Deus; por is
so é conveniente que eu parta e 
vos deixe. Não ficareis sós; aban
donados á contradicção dos ho.

(COLLABORAÇÃO)

d i á l o g o s "
3a. Parte

(A.J. Veiga dos Santos)
Antonio— Eis que chegou o 

d ia ! Expectata dies adest. Estes 
doi« dias passados foram me um 
grande pêso sobre a alma. Meu 
coração pulsava a todo o momen
to, desejando o instante do nosso 
novo encontro. Eis-nos aqui.

José— Sim ! Antonio, esses dois 
dias que soffreste são a imagem 
perfeita e acabada desta nossa 
vida mortal, e este novo encon- 
r o é como a chegada da alma 
triumphante aos recessos da E- 
ternidade deante do Esposo que 
txulta em seu Pae que lhe trou
xe mais um adorador.

mens, porque vos hei de enviar 
o Espirito Santo que vos torna
rá capazes de cum prir a vossa 
grande missão. Elle vos ha de 
sagrar apostolos do Evangelho, 
soldados da Cruz, chefes intrépi
dos do exercito christãj.

(3) A vida de Jesus e seus mi
lagres tinham provado a injus
tiça do mundo para com elle.

Quando vier, o Espirito Santo 
provará ainda mais por estupen
dos milagres: Io. que o mundo 
incrédulo commetteu um gran
de “peccado" repellindo a Jesus 
e sua doutrina; 2o. que Jesus é 
“justo“ e santo por excellencia; 
3o. que condemnando a Jesus, 
pronunciou o mundo uma sen
tença iniqua: que inspirando essa 
sentença de condemnação, o de- 
monio está “julgado" e o seu im
pério destruido.

(4) 0  Espirito Santo é Espirito 
de verdade, porque é a luz de 
Deus que é a verdade.

Elle ensina toda a verdade, 
porque só ensina o que ouviu 
de Deus. Ora, diz Bossuet, elle 
ouviu “ tudo“, e por isso ensina 
“ toda a verdade." Faz parte do 
grande Conselho em que se diz 
tudo. 0  Pae diz tudo a seu Fi
lho, que é seu pensamento eter
no e egual ao Pae, e do Pae e 
do Filho procede o Espirito de 
luz que nos diz toda a verdade.

  ----------

Q U EM  É Q U È  FALSI-

Fracos de entendimento 
porque não estudam acu
radamente a questão, ju l
gam os protestantes que a 
Egreja Catholica falsêa as 
doutrinas ensinadas na Bi- 
blia,por não reproduzir ipsís 
verbis todas as palavras dos 
Mandamentos da Lei de 
Deus no catecismo, onde se 
ensinam ás creanças os ru
dimentos da doutrina chris- 
tã.

Nada mais erroneo do que 
esse modo de pensar dos 
protestantes. 0  catecismo ó 
um resumo da doutrina 
christã, onde se explicam 
muito abreviadamente as 
verdades da Beligião, e por 
isso não é possivel expor ex-
•4*Jttámm*maaÊmu*ÊKmauaà i

Antonio— Oh! céos, que des
lumbrante discurso o de José 1 
Que encantadora im agem !

José— Parece-me que o assum- 
pto de hoje é a Oração.

B em ! Escusado é dizer-to, de
finir-te, explicar-te o que seja a 
oração. Deves sabê-lo perfeitamen
te bem.

Antonio— Como não ! sei, mas 
é bom que nas tuas como dis
sertações não transpareçam som
bras quaesquér de vácuo.

José—E pois que tamanha é 
a tua bôa disposição para ouvir- 
me, explicarei e fallarei o mais 
que pudór,

Ha gente que começa a ouvir 
fallarem-se cousas bôas e edifi
cantes, porém se aborrecem logo, 
dam o immediatamente ás de-vil- 
las-Diogo. Fiquem sabendo esses 
heróes da deserção do bem, que

tensamente a s doutrinas 
contidas nos numerosos e 
volumosos livros do Antigo 
e do Novo Testamento.

Eis porque, reproduzindo 
os mandamentos do Decalo- 
go, o catecismo os expõe em 
menor numero de palavras 
do que se acham na Biblia, 
mas sem alterar a sua su
bstancia. Mas isso faz a 
Egreja sómente nesse pe
queno resumo chamado ca
tecismo, e não na própria 
Biblia, que ella conserva 
com todo o cuidado, em toda 
a sua integridade e na sua 
maior pureza, sem lhe alte
rar nem sequèr uma pala
vra, quanto mais uma phra- 
se. Quem teve a ousadia de 
lançar mão sacrílega contra 
a Biblia para truncal-a,pon
do-a de accôrdo com os seus 
erros e heresias sem nume
ro, foi o pae do protestan- 
tantismo, o apóstata Marti- 
nho Luthero, que na cele
bre traducção que fez das 
Sagradas Escripturas, foi 
dando de apocripho, e por 
isso arrancando da Biblia, 
tudo quanto se oppunha ás 
doutrinas por elle seguidas 
e ensinadas aos seus sequa- 
zes.

Assim, para negar a exis
tência do Purgatorio,tachou 
de apocriphos e suprimiu 
da Biblia os 2 livros dos 
Machabeus, só porque nel- 
les se fala claramente desse 
lugar de expiação. Para 
poder ensinar a sua cere- 
brina doutrina de que bas
ta a fé para a salvação, 
qualificou de apocripha e 
retirou da Biblia a Epistola 
do apostolo S. Thíago, que 
ensina que a fé sem as boas 
obras é uma fé morta, isto 
é, que de nada serve para a 
vida eterna, E assim por 
diante,foi o desabusado he- 
resiarcha declarando apo
cripho e portanto excluido 
da Biblia tudo quanto não 
estava de accôrdo com as
hão de prestar severíssimas con
tas de tão mau procedimento 
A ’q uelle que preside aos destinos 
humanos.

Eis que, entretanto, encontro 
um (e é cousa rara !) que deseja 
obter conhecimentos que darão 
grandes frutos para. os thesouros 
do perennaes. 0 ’ Deus, confesso- 
me immensamente grato á vossa 
Infinita Bondade que quiz que 
isso se désse, e tal se deu para 
vossa gloria.

0 ’ Antonio, estás em verdade 
com almejo das cousas bellissima§ 
de nosso Pae?

Antonio— Affirm o que sim;mas 
sou tão fraco, tão sem resoluções, 
tão sem força de vontade !

José—Isso é o menos, apesar 
de ao mesmo tempo ser o que 
mais importa. Ora, vaes apren-

doutrinas hereticas e o mo
do de viver desbragado do 
celéberrimo fundador do pro* 
testantismo.

E não é só isso. No decor
rer destes 5 séculos de exis
tência do protestantismo, 
os filhos, netos e mais des
cendentes espirituaes deLu- 
thero, seguindo o seu exem
plo, foram pouco a [pouco 
alterando e truncanío a sua 
pobre biblia, que a chama
da biblia protestante é ape
nas como que uma sombra 
da verdadeira Biblia sagra
da. E se ha por ahi algum 
protestante de boa fé, que 
devéras queira certificar-se 
a esse respeito, que se di
rija ao revmo. sr. Vigário 
ou a qualquer outro sacer
dote residente nesta cidade, 
e elle lhe apresentará a ver
dadeira Biblia Sagrada,que, 
cotejada com a biblia pro
testante, lhe mostrará com 
toda a evidencia que quem 
altera, trunca e mutila a 
Biblia é o protestantismo 
e não a Egreja Catholica.

Pró Santa Casa
Não é demais insistir, 

sobre a necessidade impe
riosa que ha de levar adian
te a construção de uma sala 
de operações na Santa Casa 
desta cidade.

Não é demais tambem in
sistir, sobre o dever que 
tem o publico, d’este mu
nicípio e dos municípios 
visinhos do Salto, Cabreu- 
va e Indaiatuba, de auxiliar 
a nossa Santa Casa, afim 
de poder ella com mais fol
ga cumprir os seus deve- 
res humanitários.

Ninguém ignora que cons
tantemente chegam á San
ta Casa, desta cidade, doen
tes pobres dos municípios vd- 
sinhos e até de Sorocaba, 
pois que os doentes pobres
der a ser forte, á ser resoluto, a 
ser forçoso  de vontade.

Antonio— Prouvera a Deus ! 
Reconheço os erros do meu pas
sado.

José—E ’ tempo de remediá-los. 
Na hora da morte, só por um 
excesso estupendo de misericór
dia póde Deus trazer aos lares 
divinos uma alma lacerada das 
chagas profundíssimas do pecca
do.

Ouve estes dois conselhos:
Ne differas de die in diem.
Ambulate dum lucem habetis, 

ut non vos tenebrae comprehen- 
dant.

Tudo o que te suggiro será 
possivel com os manaciaes da gra
ça que te dá a Igreja: Sacramen 
tos, oração, etc.

Antonio— Diz-me alguma cou
sa sobre a Oração.

do bairro do Cajurú, e ou
tros mais proximos das di
visas do nosso municipio 
preferem a Santa Casa des
ta cidade por ficar mais pró
xima.

Preciso pois se torna que 
o publico se compenetre do 
dever imperioso que lhe cor 
re de auxiliar a nossa San
ta Casa.

Necessário tambem se tor
na desfazer umas tantas 
lendas que correm a res
peito da Santa Casa desta 
cidade. Eutre essas lendas 
sobresai a da grande rique
za da Santa Casa. Esta len
da que ja  ecoou lá por fóra, 
repercutindo até no Con
gresso do Estado, sò tem 
servido para prejudicar 
a Santa Casa.

Assim é que na Comis
são de finanças da Camara 
dos Deputados, a todos os 
pedidos de augmento do au
xilio para a Sta.Casade Ytú 
a resposta inevitável einva* 
riavel,era— que a Santa Ca
sa aeYtú não precisava de au 
xilio porque era muito rica'

E por^ causa desta lenda 
inveridicã, ao passo que ou
tros hospitaes do interior, 
em todos £os sentidos infe
riores á nossa Santa Casa, 
recebem 10, 20, 30, e até 
40 contos annuaes de au
xilio, o nosso unico esta
belecimento de caridade só 
é contemplada com a insi
gnificante quantia de (6) 
seis contos annuaes. Não 
falamos mui de proposito 
dos tres contos annuaes, que 
o Governo dá ao Hospital 
dos morpheticos,porque pre
tendemos tratar deste as- 
sumpto em artigo especial. 
0  que nos cumpre agora é 
desfaser o erro em que mui
tos laboram, e ao mesmo 
tempo tirar um pretexto 
futil em que outros tantos 
se agarram, para se furtar 
ao dever de auxiliar a nos
sa Santa Casa.

José— Oh ! a oração, Antonio, é 
a elevação d’alma feita a Deus, 
já daquelle que se alegra com as 
suas grandezas de Creador— o a- 
dorador; já do supplicante que 
Lhe pede as cousas que lhe b&o 
necessários quer na órdem espiri
tual quer na material quando 
não se oppõem á espiritual; já do 
reconhecido, agradecido a Deus 
pelos beneficio que lhe prodigali
zou.

Fia duas especies d’orações: vo
cal e mental.

A vocal que praticaste muito 
no tempo de ingenuidade, de 
carolismo tolo, de pouco-entendV 
mento, de deconliecimento do 
mundo, como dizem por ahi— é 
aquella que se faz por meio de 
palavras, isto é, vocalmente.

Para muitos esta oração parece 
demasiado monotona, fátua, sem



A FEDERAÇÃO

V amos demonstrar com 
os dados extraídos do rela
tório do Dr. Paula Leite, 
que a renda do patrimonio 
è,positivamente, insuficien
te para atender aos gastos 
certos e inevitáveis da San
ta Casa.

E tantoè assim que aug- 
mentadas as despesas por 
effeitos da .gripe e da guer
ra— o digno Provedor viu- 
se na dura contingência de 
retirar do dinheiro deposi
tado no Banco e destinado 
á sala de operações a, quan 
tia de Rs.27:829$! 80 (1) pa
ra cobrir o AeficU verificado, 
p O actual patrimonio está 
orçado em Rs. 372:857^500 
e a renda do patrimonio no 
triennio passado foi de Rs. 
73:179$500 o que dá uma 
media de 7 q. ao anno dos 
titulos.

Ora a despesa do trien
nio foi de Rs. 154:396^600 
de sorte que si a Santa 
Casa fosse contar somente 
com a renda do patrimo
nio seria absolutamente im
possível prestar os serviços 
que presta.

O déficit, como se sabe, 
e consta do relatorio, foi 
coberto com os auxilios do 
governo, dos auxilios de al
guns particulares, das dia- 
rias de pensionista, e de pe
quenas rendas diversas, e 
com o saldo em conta cor
rente, depositado no Banco 
do Commercio e Industria, 
e cujo saldo como è sabido 
entre os irmãos, destinava- 
se eonstrueçãp % ;  uma 
sala de ppeiÊUÇõçs,

Mas .nao praeipitôáios os 
acontecime nt os.

Muita coisa ha ainda a di
zer sobre o dever que tem o 
publico de auxiliar a S. Ca
sa nao só para ella poder le
var adiante a construção de 
sua sala ne operações como 
tambem para ver angmenta- 
das as suas rendas afim de 
poder essa instituição pres
tar maiores serviços.

Esse assumpto constitui
rá a base do nosso proximo 
artigo.

(1) Si houver engano nestas e 
noutras cifras, as pessoas interes
sadas no assumpto poderão fazer 
retificações que serão aceitas com 
muito prazer.

vida, mas a verdade é que o mo- 
vimento de lábios não é oração; 
porque, como antes affirmei, orar 
é elevar a alma a Deus. O facto 
é que se têm dado cousas admi
ráveis, já não fallo com o Padre 
Nosso, com a Ave-Maria, mas co
mo assevera o P. W illiam Faber 
(cousas referidas pelo abbade Isaac 
citado por Cassiano) com a sim
ples invocação Deus in  adjuto- 
rium.

O mesmo W illiam Faber assim 
se expressa:

«Hoje é moda infamar a ora
ção verbal... Foi com o auxilio 
da oração vocal que os Padres 
do deserto se elevaram a uma 
santidade tão eminente, e o Pa
dre Baker nos diz que ainda ho
je Deus conduz as almas por es
te cuminho ás alturas da união 
mystica.»

A  oração vocal, como me pa
rece que sempre aconteceu, é a

O H O M E M  P IC O X T -S E  !

No Republica de 5.a feira  na secção livre aparece um desarrazoado 
assignado por Gastão Boile com pretenções a responderão artigo pu
blicado na Federação de Sabbado passado ácerca dos Mandamentos 
da Lei de Deus.

Para mostrar-se lido e erudito diz o Sr. Boile que o Curso 
de Religião pelo Jesuita Schouppe, declara a pagina 23S  que 
a divina fonte dos 10 Mandamentoa se acha no Cap- 20 do Livro 
do Exodo v.v. 2. a 17.

Ora agora leia:— Tenho deante de mim agora mesmo essa o- 
bra de Schouppe (2.a, ed.) aberta na pagina 235; nem palavra 
diz disso poiso cap. a quese refere é o 18.° intitulado— Recapitu
lação da doutrina christã', e em todó elle apenas uma citação do P. 
Isaias que nada tehi que ver com o assumpto presente.

De sorte que o Sr.Gastão foi a pique na citação do Schouppe! 
veia se busca as citações com mais acerto; Testa vez eusanou-se, ou 
julgou que não temos em nos-a livraria a Biblia completa e appro- 
vada pela Egreja Romana, a Biblia truncada e de uso dos protes
tantes, a obra de Schouppe, e de outros auctores em que o Sr.Gas 
tão talvez, por viajar muito, ainda nem poz os olhos, nem talvez co
nheça.

Quanto ás referencias a Mons. Nascimento Castro, se o Sr. Gas
tão o cita com tanta fidelidade e conhecimento como citou Schoup
pe, fica já posto de parte, Em todo caso creio que lá em Taubaté 
e no periódico Labaro S. Ex. ainda não deixou de levar os protes
tantes a persuadir-se de que vão mal encaminhados na interprefa- 
ção da Escriptura.

Mas ^  que toda a bilis anti-catholica do Sr. Gastão pre
tende manchar a Unidade da Egreja Catholica, vamos indicar- 
lhe meio de instruir-se n’êste particular. Leia Schouppe pag. 55, 56 
e seg. da 2.a ediç. Para lhe poupar trabalhos resu
miremos, dizendo ao Sr. Gastão o que Unidade da Egreja Catho
lica consiste d,um modo geral em que todos os membros da Egreja 
Catholica tendam conjunctamente para uma mesmo fim, que é a  
salvação; e isto conseguem-no pslâUnidade de fé  segundo o qual, 
todos os fieis catholicos devem professar uma mesma doutrina;— 
Não ha senão uma sõ fé, diz S. Paulo; e a participar dos mesmos 
sacramentos:— Não ha senão um só baptismo, diz tambem S,Paulo. 
Unidade de com municação— pela qual todos os membros da Egre 
ja dev^m communicar entre si como todos os membros de um mesmo 
corpo, pela submissão relativa de todas as partes áquellas que lhe 
são superiores; Jesus Christo cognonrna a sua Egreja de redil, 
compara-a a uma casa. e tambem a um Reino: e assim como no re
dil, na casa, no reino, ha união de todas as partes, assim existe a 
união moral entre os membros da sua Egreja, e por isso diz que 
não haverá mais que um só rebanho e um  só Pastor.

Unidade nò principio de auctòridade,— que mantem e con
serva a unidade de fé, e a unidade de communicação (ou commnnhão) 
dos fieis por seu proprio poder, como a cabeça mantem e conserva 
a vida de todos os membros do corpo:—A  Egreja diz S, Paulo (Eph. 
4. 5) é o  Corpo de Jesus Christo... um corpo de que Jesus Christo 
é a cabeça e de que nóssom os, os.membrog.

Gr a, com esta. idea do que é, e em que consiste a Unidade da 
Egreja Catholic|, já o Sr. Gastão póde vêr'expressos de uma manei
ra ou de o u tra ^ ^ n d a m e n to s  que a Egreja Catholica sempre en
sinou e ensina que são os dez que apresentamos no Catecismo, e 
que se encontram no Liv. do Exodo e no Deuterononio:— é a Unidade 
de ensino e de doutrina.

A Egreja Catholica zela, e interessa-se pela pratica de todos el- 
les e não exceptua ninguém d’esta observância, nem reis, nem pre
sidentes, nem commerciante, nem caixeiro viajante.

Quem é que se exceptua d’esta observância ?
Os Protestautes— como Lutheao que se desfradou, apostatando 

da religião catholica para calcar aos pés o voto de castidade e o 6.° 
Mandamento, e juntar-se com uma mulher incestuosamente.

Por isso dizia um Protestante auctorisado— tirae da lei de Deus 
o 6o, o 7o, e o 9o Mandamento, e todos ós Protestantes, se farão ca
tholicos; é tudo questão de mulheres e de negocio.

Deus preceitua a honestidade de vida em particular e na farni- 
lia;6c e9*o mandumento:— Ora eu que andei entre protes
tantes sei o que por lá vai, por noticia, e por factos do 
dominio publico.

Agora para terminar:— Porque razão abraçam .oCatholicismo os 
Protestantes mais honestos e mais instruídos ? Responda.

Quem são d’entre os Catholicos, os que abandonam a Egreja 
Catholica, e se alistam no Protestantismo ? responda.

A.

MOVIMENTO RPL1GÍ0S0
Uma grande vantagem 
da Sancta Cruzada da 

Communháo frequent©

Posto isto, porq ue razão zelam os protestantes e o Sr. Gastão a 
sciencia litteral e numeral dos Mandamentos ? A questão não é de 
lettra apóz lettra ou palavra apóz palavra, é de cumpril-os como 
Deus manda, e não os interpretar cada qual a seu talante, senão 
como Deus ea  Egreja Catholica, unica aquem o mesmo Deus con
fiou a sua explicação e ensino doutrinai, explica e ensina.

Se.o Sr. Gastão se der ao cumprimento dos Mandamentos como 
Deus quer e manda, e os prégar (será d if fic i l !) como Deus quer e 
manda lá na sua casa ou sala da Rua do Commercio,verá como a pou
co e pouco vai vindo a conhecer a verdade do Catholicismo e a falsida
de do Protestantismo.

Ueuspreceitua o culto:— O protestante não tem culto.

mais preferida pelo povo em 
geral, que a faz, ou correndo as 
contas dum terço, ou tendo a 
mão um livro de orações. Não 
por isso é que vamos errar cu i
dando que a oração vocal não 
exige attenção concentrada, pois 
ambas as orações se dirigem á 
mesma grandeza Suprema com o 
Qual devemos tratar, não como 
se trata aos homens eguaes á nos
sa condição, mas com o respeito 
maiór que possivel fôr ás nos
sas almas tão volúveis, tão dis- 
trahidas, tão desconhecedoras da 
excelsa honra a que são eleva
das, em poderem ter collóquios 
com Aquelle que é a mesma gran* 
deza, e que tem causado trans
portes de admiração a innumeros 
santos por permittir aos homens, 
Iodos impuros, almas desafervo- 
radas, levantarem o pensamento 
a Elle absolutamente puro, er
guer louvores a Elle que os re*

cebe incomprehensivelmente e- 
enormes e... parececendo enormes 
para os nossos pensamentos, pa
ra Elle nem pequenos são.

Antonio— Muita cousa lias di
to. Mas que resposta poderia eu 
dar a uma pessoa, como as ha 
tantas, que me dissesse que Deus 
não ouve nem attende o que se 
lhe pede ?

José— Deixa a discussão des
ses themas aos tolos hypócritas 
que jamais deram um passo na 
vida espiritual e nunca levanta
ram uma prece á Soberania A l
tíssima; deixa que se lá se enten
dam no seu interior,na sua cons
ciência. os hypocritas que dizem 
em publico que rezavam e rezam 
muito e nada alcançam: procla
mando essas cousas, já faltam com 
a humildade indispensável, e i- 
mitam os Phariseus ao pé da let
tra; reconheçam-se taes qnaes o 
são os religiosos por conveniências

Uma gra1 de vantagem de sum- 
ma importância da Sancta Cru
zada da Communhão freqüente 
é que cada membro que faz par
te delia, tem de applicar uma 
vez por semana a communhão 
por intenção de todos os mem
bros da Santa Cruzada do m un
do inteiro. De sorte que aquelle 
que se alista nesta obra, temem 
cada semana milhares de commu- 
nhões offerecidas a Deus por sua 
intenção. Milhares de religiosas 
do mundo inteiro, almas sanctas 
inflammadas no amor deDeus,of- 
ferecem a sancta communhão por 
nossa intenção. Oh ! como isto 
é beilo e mais que sufficiente pa
ra animar a todos os catholicos 
a se alistarem na Santa Cruzada.

Pois a oração feita no momen
to em que se recebe a sancta 
communhão, tem uma virtude 
omnipotente: é o mesmo Deus 
que ora comnosco e pelos nossos 
labios. Como será consolador para 
o moribundo nas vascas da ago
nia o v lembrar-se que milhares 
de almas invocam a divina cle
mência em seu favor, e que Deus 
cuja bondade, ternura e miseri
córdia são infinitas, nâo deixará 
de ouvir tantas vozes que se le
vantam de toda parte, reclaman
do por elle perdão e misèricordia

Um pouco de sacrificio, um 
pouco de boa vontade 
entrar nessa união y 
e nos abrirá $  
diantamento
ças abundantesw^e^-üeus e prin
cipalmente a graça final serão a 
recompensa de nossa generosida
de no seu serviço. Digo— um pou
co de sacrificio; pois a pratica da 
virtude exige sacrificio e muito 
sacrificio. O reino do céo padece 
violência na phrase da Escriptu
ra, e são os que fazem violência 
os que o conseguem.

Sem duvida commungar a m iú
do, ouvir a missa, assistir a ben- 
çam, viver debáixo d’ uma certa 
regra são actos que exigem sa
crificio. E‘ muito mais commodo 
ficar em casa sem fazer nada. 
E não se lembra que fomos cre- 
ados e postos neste mundo para 
amar e servir ao Senhor nosso 
Deus: somoa escravos de Dens; 
Elle tem direito ao nosso serviço. 
A mais sancta das creaturas, a 
V irgem  Immaculada, quando o 
Anjo lhe annunciou o mysterio 
da Incarnação, pedindo-lhe o con
sentimento para a realisação des
te mysterio, exclamou; «Eis aqui

temporaes, os movimentadores de 
lábios, que soltam palavras que 
não vêm do intimo d’alma mas 
da garganta, e affirmam que o- 
ram; desenganem-se da sua pre- 
sumpção, patenteiem a sua vai
dade, os que pedem para si mi
lagres estrondejantes; e nós aqui 
não discorreremos sinão sobre o 
que é justo tratemos, isto é dos 
mysterios da oraçio, que isso 
cumpre fazer afim de os inci
pientes não languecerem num 
desânimo funesto, afim de os que 
vêrem pioclamar-se a quéda dum 
pobre desenganado não terem ba. 
se para se proclamarem sabios e 
gritarem—  escândalo! como que 
pretendendo os fóros de abalisa. 
dos sabichões e mais titulos exal
tados.

(ContinúaJ

a escrava do Sénhor!» Como nós 
miseráveis peccadores n&o que
remos fazer um pequeno sacri
ficio, prestar um pequeno ser
viço ao Senhor nosso Deus ? Deus 
é tão bom que quando Elle tem 
direito de exigir o nosso serviço, 
o nosso amor, não exige; pede 
d’um modo tão tocante o nosso 
amor: Praebe, fili mi, cor tuum 
mihi; dá-me, ó meu filho, dá-me 
o teu coração. (Prov. 23— 26). 
Demais o demonio, segundo a ex
pressão do Apostolo São Pedro, 
está como Jeão esfaimado rugin- 
do ao derredor de nós, espreitan
do um momento favoravel para 
devorar-nos. Só a graça, o poder 
de Deus póde conter a sanha dia
bólica para perseverarmos fir
mes no caminho da virtude e nas 
sanctas resoluções. Pois bem esta 
graça, esta assistência divina nós 
obtemos peL oração. Esta oração, 
pois, de milhares de membros da 
Santa Cruzada, offerecendo por 
nossa intenção a communhão se
manal, obter-nos-ha as graças di
vinas e uma assistência particu
lar de Deus em nosso favor.

Estas considerações mostram 
evidentemente as grandes vanta
gens da Santa Cruzada da Com
munhão freqüente, e para o 
exemplo animar a todas as pessoas 
de boa vontade, publicamos a 
lista dos que já entraram naCru- 
zada,

Y tú 1— 5— 1920.
P. Antonio Bueno de Camargo 

Cav. do SS. Sacramento

Cavalleiros do Santíssimo Sacra
mento 

aptista Mariano da 
os Paulo de Almeida.

Costa

Damas do Santíssimo Sacramento

Maria Antonia de Camargo 
Teixeira.

Anna Luiza Bueno 
Vitalina CorrêaPrado 
Rita Leite de Almeida. 
Francisca de Almeida Prado 

Maria de Almeida Prado. 
Raphaela Novelli Iarus i. 
Francisca Santachini Iarussi

Com a mixórdia

O sr. Gastão Boyle, mi
nistro do evangelho, não sa
bemos si de Luthero ou de 
Calvino,desafia a Federação 
a publicar os Mandamentos 
da Lei deDeus como elles se 
acham no Exodo, no Deute- 
ronomio,e no catecismo,des
ta archidiocese, para se ver 
a differença que ba entre os 
mesmosMandamentos na Bi* 
blia e nesse catecismo.
Sim,senhor,estamos prornp- 
to a fazer-lhe a vontade, 
mas, como foi sua ministria 
que deu começo a esta pole
mica, queremos que o sr.pas
tor publique primeiro o nu
mero e nomes dos Uvro3 eEpis 
tolas de que se compõe a sua 
biblia, dando as razões por 
que nella não se encontr am 
a Epistola do apostolo S. 
Thiago, os dois livros dos 
Machabeus e mais alguns 
outros, que a mão sacrílega 
do protestantismo arrancou 
da Biblia sagrada.

Veremos se elle é capaz de 
fazer isso.

“ A  Federação “



A  F E D E R A Ç Ã O

ASSOCIACÃO DAS DA
MAS DE CARIDADE 
Avisa-se as sras* Damas 

de Caridade que a reunião 
quinzenal foi mareada pelo 
revmo.p. director para o dia 
5 do cerrente (quarta feira) 
no lugar do costume, ás 5 
112 horas da tarde.

A secretaria

IRMANDADE D ES. AN- 
TONIO 

Aviso aos srs. Irmãos que 
haverá missa as 10 horas no 
domingo proximo 2 de Maio. 
e reunião da directoria ás 5 
horas da tarde.

O secretario

Irmandade de SantoAntonio 
Sessão femenina 

Aviso as sras. irmãs que 
amanhã ha verá missa ás 10 
horas.

A  secretaria

CIRCULO CATHOLICO 
De ordem do revmo. sr. p. 

Director aviso as caríssimas 
irmãs que a reunião mensal 
terá lugar no dia 3 do cor
rente ás 5 1\2 horas da tarde 

A  secretaria
..

Notas ç Nufiçias
Bemaveníurada 

Margarida
Com brilhantíssimas solem' i ■ 

dades será canonisada no dia 13 
do corrente, na magestosa egreja 
de S. Pedro, em Roma, a Bema
venturada Margarida Maria Ala- 

^ coque, que desse dia em diante 
não s&rá mais chamada Bemaven 

jjj|É| turaj^m as Santa Margarida,
Pàjia solemnisar a festa da ca- 

nomsação da nova Santa, o Apos- 
tolado da Oração desta cidade 
fará celebrar, no dia 13 do cor 
rente, ás 7 1{2 da manhã, noSan 
tuario do S. Cotação de Jesus,uma 
missa com cânticos, e communhãc. 
geral de todos os zeladores, zela- 
doras e associados que compare 
cerão com as insígnias dessa asso
ciação.

1.a Communháo
Depois da amanhã, 3 do corren
te, começam na egreja do Bom Je 
sus ac aulas de catecismo em pre 
paração para a primeira com- 
munhão de meninos e meninas.

As meninas devem comparecer 
ás 8 horas da manhã, e os meni
nos ás 5 da tarde.

Pede-se aos srs. paes e mães 
que mandem os seus filhinhos a 
essas aulas, para que fiquem bem 
preparados para esse solemnissimo 
acto, em que pela primeira vez 
receberão na Sagrada Eucharistia 
aquelle mesmo Jesus que, quan
do viveu aqui sobre a terra tan
to se deleitava na innocencia das 
creanças. a quem amava e conti
nua a amar com especial predi
lecção

Revmo. P. José Masset
De regresso da França sna ter

ra natal, onde esteve durante 8 
mezes, em vizita a pessoa de sua 
familia, é esperado hoje pelo com
boio das 6 lq2 da tarde, nesta ci
dade o Revmo. P. José Masset.

O P. Masset. que conforme noti
cias recebida fez feliz viagens, íô- 
ra por 25 annos mnito digno Ca- 
pellão das Irmãs de S. José do 
Collegio de N. S. do Patrocinio des* 
ta cidade* no qual agora vem de 
novo assumir esse mesmo cargo 
que eom tanto amor exerceo du
rante tanto tempo.

A  o qom P. Masset a “Federação** 
apresenta as boas vindas, fazendo 
votos a Deus pela sua saude, na 
sua velha morada.

Qrupo escolar
Do sr. Firmino Teixeira, 

muito digno director do gru 
po escolar ‘ ‘Convenção de 
Ytú“ recebemos funavel con
vite para assistir, a, festa que 
ali vae realizar-se no dia 3 
do corrente, ás 9 horas da 
manhã. Pede*nos s. s. 
que por intermedio do 
nosso jornal convidemos a 
todas as nessoas que quize- 
rem assistil-a

RECTIF1CAÇÃO
No artigo que publicámos 

em uosso numero passado 
sob a epigraphe “ Coisas da 
mixordia“ , onde se lê “ ex- 
pansivismo yankee“ , leia-se 
expansionismo yankee, que 
é como se acha no original.

Ân nrversaries
Fazem annos:
Hoje aexma. sra. d. Virginia 

Martin! ><racedo, o menino Mar- 
cello, fiU ) do sr. AntonioMe A l
meida Sampaio e o menino An- 
tonio, filho do sr. prof.FelicioMar- 
mo.

Dia 2 as exmos. sras. dd. The- 
resa Burkly Bneno e Maria do 
Carmo Martins de Oliveiaa e o 
sr. Ermedoro Battisti, conceitua
do negociante nesta praça.

Dia 3, a senhorita Placidia Xa
vier de Camargo e o meninoFer- 
nando, filho do sr. Ormindo de 
Camargo.

Aos anniversariantes nossos pa- 
bens.

A  ”Emulsão de Scott”tem 
provado ha mais de meio 
seculo ser o melhor remedio 
das creanças escrofulosas e 
lymphaticas. «Attesto q̂ ie- 
durante a minha clinica tef 
nho com frequencia roceit 
do a Emulsão de Scott co 
resultados satisfatórios es
pecialmente em creanças 
escrofulosas, e lymphaticas.

Dr. João Cavalcanti de 
Albuquerque. E.de S. Paule

Foram coroados de todo
0 exito as experiencias rea- 
lisadas no morro dos Ingle- 
zes, de telophonia sem fio, 
entre S. Paulo e Pindamo- 
nhangaba.

As experiencias foram di
rigidas pelo dr. J. Muston 
Welphy,engenheiro da Com
panhia Marconi.

Oòituan o
A b r il—-Dia 17, J o ã o  P eregato , com  

75 annos, v iu v o , ita liano.D ia  19 M iguel 
de G od oy , com  26 annos, so lteiro, hes- 
panhol. D ia 21, J oã o  Baptista Duldon, 
com  29 annos, casado, ‘jituano. D ia 24, 
Maria, filha de Seraphim  Siqueira, com  
19 m ezes, jundialiyense; B enedicto,filho 
de J oã o  Seraphim, com  1 aniio,ituano;
1 fe to  de Sebastião de C am argo,ituano 
D ia .25, B ened icto , filh o  de A nton io  
A lves, com  22 mezes, do R io  das P e 
dras. D ia 26, Erzira, filha de F ran cisco  
N obrega  de A v illa , com  1 anno,ituano. 
S carso O liva, com  86 annos, v iu v o ,ita 
liano. D ia 27. F ernando Dias, com  60 
anno, v iu v o , hespanhol; A lexandreP as 
choal, com  20 adnos, solteiro,C abreu- 
va ; José  B enedicto Gil, com  79 annos, 
v iu v o  hespanhol; M aria R oza ,filh o  de 
M ichelo L u care llo , com  1 dia ituano. 
D ia 28 um feto  filho P orcin a  P aschoa 
ituado.

CONHEIMENTO^ UTEIS
« Batatas á burgueza » 

Ponham-se as batatas a co 
sinhar em agua.Tire-se-lhes 
a casca e cortem-se em dous 
pedeços. Em separado der
rete-se um pouco de man
teiga numa caçarola e quan 
do estiver derretido, ajun- 
tem-se as batatas, cebolla

Imposto predial de 1920
EDITAL

De ordem do cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vice 
Prefeito em exercício, faço saber a todos os interessados 
que está concluída a collecta predial de 1920.

De accordo com as circulares expedidas a todos os 
contribuintes, fica marcado o praso de 30 dias para re
clamações, a contar da data do presente edital.

A arrecadação do imposto se procederá de 20 de 
Maio a 20 de Junho e depois com a multa de 15 ojo.Esta 
Reparíição dará todos os esclarecimentos necessários a 
quem as solicitar.

E para que não alleguem ignorancia, se faz o presen
te edital que vai publicado pela imprensa e affixado em 
lugar publico.

Collectoria Municipal de Ytú, 20 de Abril de 1920

O Collector 

Umberto Servulo da Costa

picadas, pimenta e sal, um 
copo de caldo e vinho.

Deixe-se cozer a fogo len
to durante uma hora e sir*
va*se.

Clotilde

U D I T A E S

O Doutor Antonio de Souza Bar- 
ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edital 

com praso de vint© dias, virem, 
passado a, requerimento de Abdon 
da Silveira Mendes, inventariante 
dos bens que ficaram por íalleci- 
mento de Dona Deolinda deCam 
pos Mendes, com o qual concor
daram todos os interessados, que 
no dia quatro do proxim o mez 

anno, ao 
o edifício cfa 

orumercio, nesta 
al de JulBça 

enedicto Alves Siqueira, servin
do de porteiro dos auditorios on 
quem suas vezes fizer, serão leva
dos a publica praça para serem 
arrematados a quem mais der e 
maior lanço offerecer acima da 
respectiva avaliações, os seguintes 
bens pertencentes ao acervo da  ̂
referida fidana: Uma casa sob n.98, 
situada a rna do Patrocinio, nesta 
cidade, construida de madeiras, 
coberta de telhas nacionaes, com 
duas frestas de frente e divide por 
um lado com José Leite de Ca
margo, por outro com Francisco 
de Paula Ferraz e p elos fundos 
com o mesmo José Leite de Ca
margo,avaliada por setecentos mil 
reis (700S000). Uma outra casa 
sob n. 62, sita á rua Santa Rita 
nesta cidade, construida de ma
deiras e coberta de telhas nacio
naes, com duas frestas de frente 
e divide porjum lado com o Dou 
tor José Elias Corrêa Pacheco,por 
outro com Dona Francisca de 
Mesquita Correa e pelos fundo 
com José Bgner, avaliada por 
um conto de reis (1:000$000) Um 
terreno a rua Santa Anna, nesta 
cidade, que mede sete metros de 
frente e quarenta metros de fun: 
do e divide por um lado comHen 
rique Barranqueiro Gimenez,por 
outro com Domingos Fratim e 
pelos fundos com Francisco de 
Paula Leite, avaliado por qui
nhentos mil reis (500$000) Som- 
mam estas avaliações na quantia 
total de dois contos e duzentos mil 
reis 2:200$000).' E para que 
chegue ao conhecimento d© to
dos mandei possar o presente edi
tal que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta ci
dade de Ytú, aos trese dias do mez 
de Abril de mil noveoentos e vin 
te. Eu, Leobardo Fonseca.escrivão 
o escrevi(aA ntonio de SouzaBar 
rOs.

O Doutor Antonio do Souja Bar 
ros, Juiz de Direito nesta Co 
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edi

tal de praça com prazo de vinte 
dias virem, que findo este prazo, 
tem de ser arrematados a quem 
mais der e maior lanço offerecer, 
no diá seis de Maio do corrente 
anno. ás doze horas, á porta do 
edifício da cadeia, a rua do Com- 
mercio, nesta cidade, os bens pe
nhor ados a Henrique Bardini na 
acção executiva que lhe move 
Bernardinj Anibale, cujos bens 
são os constantes da respectiva 
avaliação existente em poder e 
ícartorio do çscrivão que esta su
bscreve, a qual é do seguinte teor: 
Dois moinhos de cevada, avalia
dos por trezentos* mil réis (300$.,) 
Uma ma china de arrolhar, ava
liada por cincoenta mil réis 
(50S000). Duas machinas de col- 
locar rolhas, avaliadas por duzen
tos mil reis (200S000). Uma ma- 
cliina para gazosa marca «Mando- 
lot», avaliada por quinhentos mil 
réis (5Q0S000). Uma outra machi- 
na para gazosa, desmontada, a- 
valiada por quatrocentos m il réis, 
(400S000). Um deposito de ferro 
para agua, avaliado por cem 
mil reis (100S000). Um aparelho 
para encher garrafas, com qua
tro bicos, avaliado por cincoent 
mil réis (50S000). Um outro apa
relho para -encher garrafas, com 
tres bicos, avaliado por trinta tnil 
réis (30S000). Dois toneis vazios, 
avaliados por vinte mil réis cada 
um, ambos por quarenta m il réis 
(40S000). Um tonel sem ía mpo, 
avaliado por dez mil réis,(70$000) 
Uma balança para balcão, em mau 
estado, avaliada por dez m i/ réis 
(10S000). Uma balança de ferro  
com qnatro pezos de trinta e seis 
kilogrammas, avaliada por vinte 
mil reis (20S000). Um garrafão 
com capa e torneira, avaliado por 
sete mil réis (7$000). Trez tubos 
de ferro fundido para gaz carbô
nico, avaliados a cincoefita mil 
reis cáda um, os trez por *cento e 
cincoenta mil réis (150$000). Um 
jogo de duas molas para carrinho 
com breque, avaliado por cincoèn- 
ta mil réis (50S000). Uma serra 
tiaçadeira, avaliada por dez mil 
réis (10S000). Dois tubos de fo- 
Ihás de ferro, avaliados por um 
mil réis (1$000). Uma machina 
para rolhas metalicas, avaliada 
por duzentos e cincoenta mil reis 
(250S000). Uma prensa para co- ij 
pia", avaliada por quinze mil réis, | Gct 
(15$000J Um filtro de cobre para J 
cevada, avaliado por cinco mil

réis (5&000). Uma machina de la
var garrafas em máu estado, a- 
valiada por trinta mil réis (30$) 
Oito torneiras de metal, avaliados 
por trinta mil réis (30S000). Um 
carrinho de mão em máu estado 
avaliado por cinco mil reia 
(5S000. Uma carroça com arreios 
avaliada por cento e cincoenta 
mil réis, (150S0001 Um burro 
dourado claro, avalido por duzen
tos e cincoenta mil réis,(250$0000 
Cinco bar ricas de kaolin para fa 
zer sabão, avaliadas a seis mil rjis  
cada uma, as cinco por trinta mil 
réis (30S000). Sommam estas ava
liações, na quantia de dois contos 
seiscentos e noventa e oito m il réis 
(2:698$000) E  assim serão os di
tos bens levados a publica praça 
e apregoados pelo official de jus
tiça Benedicto Alves de Siqueira 
servindo de porteiro dos audito
rios, no dia, lugar e hora acima 
designados, e serão arrematados á 
q uem mais der e maior lance of
ferecer. E para que chegue a no
ticia de todos se lavrou o presente 
edital que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e pasado nesta cidade 
de Ytú, aos quatorze dias do mez 
de A bril de mil uovecentos e vinte 
Eu, Leobardo Fonseca, escrivão, 
escrevi, (a) A ntonio de Souza 
Barros.

Faça-se economia
no que se queira 
Menos na Saúde

mlsão de Scott
o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades g 

curativas.

Comprae Unica
mente Emulsão 
de Scott.

AÇOUGUE
A  rua da Quitanda n. 19 

está installado um dos mais 
hygienicos açougues da ci
dade. Prompta entrega de 
carne a domicilio.

Nhonhô Sampaio
.    m

Cocheira José Rodriguez
Para os devidos efteitos 

declaro que desde o dia 17 
do corrente essa cocheira 
ficou pertencendo exclusi
vamente ao abaixo assigna- 
do.

Ytú, 24 de Abril de 192o 
João Martins de Oliveira

■ O
Vende-se a boa casa 

Rua da Palma n. 17 
Para tratar na mesma 

casa.,

flLGODflO EM CAROÇO
Haja algodão em caroço 

E que os lavradores não vendam sem 
primeiro saber os preços do unico 
comprador nestaocidade, de--Almeida 
Prado Irmão UcC omp.

Antonio de\Almeida Toledo



A FEDERAÇÃO

Espççifiços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente, práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa- 

r ie ^  Rejn casos graves) pouco valor 
ijie^ecem particularmente nos casos 

, d«; pie uris, pneumouia, febres pa- 
-Justr&Sr hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterismo».

Congratulo-ine 4
convosco por tão «.*''^ÍÈ9
prodigiosa e eco- Sm
nomica invenção -j im
em favor da hu- jj fjgf
manidade soffre- j i *  j m
dora, principal-

ALGODÃO 
E M  C A  ROGOi

Algodão em rama, 
Sementes de algodão 

Paga os melhores precos.
Francisco Ferraz de Toledo

Ruad'<C"mmr,cio—84: LOJA FLOR DE MAIO— Y T ü
rma

HOTEL BONI É
Rua do Patrocínio, n. 43 |
Neste novo Bofe! piepara*se comida por 

qualquer sypterr.a; fornecendo tamb*ra ceias sob g 
encommenda.

lhste novo estabelecimento dispõe de optí* Fc 
mos quartos para dormitorio* g

— Acceitam se pensionistas a precos raodicos tr
rr

T e l .  2 2 4
OS PROPRIETÁRIOS

I v t t o r e  B « n i  & I r m ã o s

E_ns iftSBiratrta ejuEira etj38jt9 mtb .

mente do pobre».
Para sua applicação,consultae 

o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remettf 
GRATI3 e L lV R E  DE POR
T E  a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

i 011*0 L IIUIIO
Muitas pessoas quanao se encontram 

doentes, têm o.mau habito de procu
rarem medicamento de POUCO PRE
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
saguindo esse falso critério gastam 
CENTENA3 DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dií- 
ficil cura. Assim é que gastaram m ui
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por.médicos e com o qual pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO
R A L DE CAMBRA’—  de Souza Soa
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche» 
«Asthma», etc.
A  venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

0  ü R á  D l  -ü K P Ü R â T I V O  DD S M D L O !
C ( T R  X D A  « Y P H I L T *

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experiencias a que foi submettido of- 

ficialmente nos nrincipaes PIOSPTTAES CIVIS E MTLITA- 
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica oddé' realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex
posto a-venda neste Estado o grande D EPU RATIXO —  Toni- 
co, sem-álcool-, intitulido

L U E S O L
T)p S o u z a  S o a re s

O LUESOL de Souza Soares cuio em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos— como o Dr. Augusto Paulino.lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen 1

O LUESOL de SouzaSoares.oue é um pro 
duct d sientifico cura sem ” prejndicar o or
ganismo !

O LUESOL de Souza ~Soares é um 
producto de acção prompta e garantida !

Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LULoOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

BombaHydraulica
Vende-se uma emperfei- 

estado de conservação,

Cocheira José Rodriqu9z
Para os devidos efleitos 

declaro que desde o dia 17 
do corrente essa cocheira 
ficou pertencendo exclusi
vamente ao abaixo assigna- 
do.

Ytú, 24 de Abril de 192o

João Martins de Oliveira

C A - A

Vende-se a boa casa 
da Rua da Palma n. 17 

Para tratar na mesma 
casa.
FAMÍLIA d e  c o l o n o
Precisa-se de uma que quer 
ra tra tar de café. ou pomar.

Para se entender com 
Joãosinho Valente.

Carrinho de m olla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa
mente novo.

Informação á rua do Commer- 
cio, 143.

L E I A M  ~
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroado, 
plantados em latas (pega
das !!), Na Rua das Flôres 
n. 49. — Fazendinha— YTU

corneliq pínhj

: i Trata de papeis de 
\ j casamentos tanto no 

civil como no religio
so.

s} Residencia
;!  Rua Santa Rita, %
: I YTU ’ _
9 = = = = . = = = :

to
com 40 metros de canos

mais- ou menos.
Ver e tratar no bairro 

doMatadouro com JoséLeite 
Ferreira.

Preservae Vossa 
Formosura Jwenü

A  maior parte das damas, que 
durante a virgindade gosam de 
cores vivas e aítiactivos, perdem 
estes quando contrahem matri
mônio ou se enfraquecem du
rante a maternidade.

Symptomas seguros d e  que o  
sangue não se acha em estado 
normal são: o  semblante extenua
do, pallidez das faces e  dos lá
bios, falta d e  brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belíssimas e  fres
cas cores da juventude? Para 
conseguirdesnecessitaes tomaras 
Pilulas Rosadas d o  Dr. W il
liams que reconstituem, enrique
cem e purificam osangue. Este 
remedio tem trasido saude e 
felecidade á milhares d e  damas. 
Começae a tomal-as quanto 
antes e ficareis convencida.

As Pilnlaa Posadas do Dr. Wil- 
lidms so acham a venda em to
das as pharraaciase drogarias.

A V I S O
João Ferraz Sobrinho avi. 

sa a sua freguezia que está 
vendendo os tijolos a 
48$000, telhas a 120$000 

a Dinheiro
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